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PROGRAMA

1. EMENTA 

Os fundamentos do Serviço Social na contemporaneidade. As diferentes matrizes de pensamento e sua apropriação pelo Serviço Social: positivismo e suas derivações, marxismos, pós-modernidade e pós-estruturalismo. O projeto ético-político do Serviço Social e seus embates na atualidade. (Proposta de estrutura curricular do Programa de Pós- Graduação, Doutorado. UFJF. APCN, 2017).

2. OBJETIVOS

· Discutir a concepção de fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Social;
· Apresentar as principais matrizes de pensamento incidentes no Serviço Social contemporâneo;
· Reiterar a apreensão da perspectiva teórico-metodológica clássica de Marx para iluminar a análise do Serviço Social no processo de reprodução das relações sociais e do trabalho do assistente social na contemporaneidade;
· A questão do conservadorismo, do neoconservadorismo e do pensamento pós-moderno no Serviço Social na  atualidade;
· As relações entre trabalho assalariado e “projeto-ético-político” do Serviço Social no Brasil.

3. CONTEÚDO

EIXOS PROGRAMÁTICOS

a) O debate sobre os fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Social
Concepção de fundamentos do Serviço Social. O processo histórico e teórico de rupturas do Serviço Social brasileiro com o conservadorismo e aproximação ao marxismo. Matrizes do pensamento social no Serviço Social contemporâneo. A estrutura sincrética do Serviço Social. Conservadorismo, neoconservadorismo e premissas pós- modernas no Serviço Social. Teoria social crítica, movimentos sociais e projeto profissional do Serviço Social no Brasil.

b) Serviço Social no processo de reprodução das relações sociais e o trabalho do(a) assistente social
A (re) produção das relações sociais e o Serviço Social na divisão social e técnica do trabalho social. A reprodução ampliada do capital e a “questão social” - suas expressões na atualidade como base material do trabalho da(o) assistente social. A condição assalariada e suas implicações no trabalho da(o) assistente social. Assalariamento e projeto profissional do Serviço Social no Brasil.

4. PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

Aulas expositivas e dialogadas e problematizações dos textos pelos(as) doutorandos(as).


5. CRONOGRAMA

	SEMANA
	TEXTO/ATIVIDADE
	RESPONSÁVEIS

	01
18/08
	Apresentação dos/as doutorandos/as e da proposta da disciplina.
Debate introdutório sobre Fundamentos do Serviço Social.
	Luciana e a turma.

	02
25/08
	Contextualidade histórica do surgimento do debate dos fundamentos na formação profissional. Breve resgate da lógica que funda a estruturação da formação profissional em três núcleos de fundamentação. Ênfase na concepção de história que funda o debate.

Texto 1: TEIXEIRA. Rodrigo José. Fundamentos do Serviço Social: uma análise a partir da unidade dos Núcleos de Fundamentação das Diretrizes Curriculares da ABEPSS. Tese de doutorado defendida no Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da  ESS/UFRJ,  2019. Capítulo 1. 
	Grupo 1: 
1; 1.1; 1.1.1; 1.1.2

Grupo 2:
1.2; 1.2.1

	03
01/09
	A referencialidade do marxismo na concepção de fundamentos no Serviço Social.

Textos:
2. GUERRA, Y. D. A. A ontologia do ser social: bases a para a formação profisssional. Revista Serviço Social e Sociedade, n. 54. São Paulo: Cortez, 1997.
3. GUERRA, Y. D. A. A força histórico-ontológica e crítico-analítica dos fundamentos. Praia Vermelha, Rio de Janeiro, n. 10, 2004. 
	Texto 2: 
Texto 3: 

	04
15/09
	Apreender e debater as concepções de fundamentos na produção da categoria.

Textos:
4. CLOSS, Thaisa. T. Fundamentos do Serviço Social: um estudo a partir da produção da área. Curitiba: CRV, 2017.
5. GOIN, Mariléia.  Fundamentos do Serviço Social na América Latina e no Caribe: conceituação, condicionantes sócio-históricos e particularidades profissionais. Campinas-SP, Papel Social, 2019.
6. YAZBEK, Maria Carmelita. Fundamentos históricos e teórico-metodológicos e as tendências contemporâneas no Serviço Social. In: GUERRA, et al. Serviço Social e seus fundamentos: conhecimento e critica. Campinas-SP, Papel Social, 2018.
	Texto 4: 
Texto 5: 
Texto 6: 

	05
22/09
	A contribuição de Marx e de sua tradição nos estudos para a compreensão dos fundamentos sócio-históricos que fundam o Serviço Social.

Textos:
7. IAMAMOTO, M.V. Uma concepção teórica da (re) produção e reprodução das relações sociais de produção. In: IAMAMOTO, M V. e CARVALHO, R. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil. Esboço de uma interpretação histórico metodológica. São Paulo: Cortez/Celats, 1982, parte I, capítulos 1 e 2.
8. IAMAMOTO, M.V. Um balanço crítico de Relações Sociais e Serviço Social no Brasil. In: IAMAMOTO, M. V. Serviço Social em tempo de capital fetiche. Capital financeiro, trabalho e questão social. São Paulo: Cortez, 2007. Cap. III, item 3.1.
	Texto 7: Luciana 
Texto 8: Turma 

	06
29/09
	Os fundamentos socio-históricos do Serviço Social: o debate da questão social e da questão racial no Brasil.

Textos:
9. IAMAMOTO, M. V “A questão social no capitalismo”. Revista Temporalis. Revista da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social –ABEPSS -Brasília, ano II, nº 3, jan.-jun. de 2001.
10. PROCOPIO. A. P. Formação social brasileira e questão étnico-racial. O racismo estrutural  em debate. In: ELPIDIO, M. H, VALDO, J. P., ROCHA, R. (Orgs) Desafíos para o Serviço Social na luta antiracista: questão etnico-racial em debate. São Paulo: Analume, 2021.
	Texto 9: Luciana 
Texto 10: 

	07
06/10
	Identificar e debater os fundamentos que sustentam a utilização do termo “questão social”. Resgatar o sentido original da obra de Marx e sua atualidade para interpretar o Serviço Social e a relação entre “questão social” e profissão. 

Textos:
11. MARX, K. Cap. XXIV – A assim chamada acumulação primitiva. O Capital.  São Paulo: Boitempo, 2013. 
12. NETTO, J. P. Cinco notas a propósito da “questão social”. 
	Texto 11: Luciana
Texto 12: Turma

	08
20/10
	Principais tendências teórico-práticas (fundamentações teórico-metodológicas) que tem influenciado interpretações da realidade e do Serviço Social, quer do ponto de vista da incorporação pela profissão de matrizes fundamentais de conhecimento do social quer do ponto de vista de sua inserção na divisão social, técnica, racial e sexual do trabalho: neotomismo, positivismo, conservadorismo, pragmatismo, fenomenologia e pensamentos pós-modernos.

Textos:
13. GUEDES, Olegna. O neotomismo de Jacques Maritain: suas influências no Serviço Social brasileiro. FORTI, V.  e GUERRA, Y.  Fundamentos Filosóficos para o Serviço Social. Coleção Fundamentos críticos para o Serviço Social, número 1. Fortaleza. Socialis, 2020. 
14. NETTO,  Leila Escorsim.  Notas para uma aproximação ao positivismo. FORTI, V. e GUERRA, Y.  Fundamentos Filosóficos para o Serviço Social. Coleção Fundamentos críticos para o Serviço Social, numero 1. Fortaleza. Socialis, 2020. 
	Texto 13: 
Texto 14: 

	09
10/11
	Seguindo no debate das principais fundamentações teórico-metodológicas que influenciaram o Serviço Social no seu desenvolvimento.

Textos:
15. IAMAMOTO, M. V. “Conservadorismo e Serviço Social”. In: Renovação e Conservadorismo no Serviço Social. Ensaios críticos. 13ªed. São Paulo: Cortez, 2013.
16. GUERRA, Yolanda. “Expressões do pragmatismo no Serviço Social: reflexões preliminares”. Revista Katalysis, 2013. 
	Texto 15: 
Texto 16: 

	10
17/11
	Seguindo no debate das principais fundamentações teórico-metodológicas que influenciaram o Serviço Social no seu desenvolvimento.

Textos:
17. TATAGIBA,  Ana Paula.  Fenomenologia e Serviço Social: nuanças da experiência brasileira. FORTI, V. e GUERRA, Y.  Fundamentos Filosóficos para o Serviço Social. Coleção Fundamentos críticos para o Serviço Social, numero 1. Fortaleza. Socialis, 2020.
18. SILVEIRA JUNIOR,  Adilson Aquino.  A cultura pós-moderna no Serviço Social em tempos de crise. Revista Temporalis, Brasília (DF), ano 16, n. 31, jan/jun. 2016.
	Texto 17: 
Texto 18: 

	11
24/11
	O processo de emergência do projeto profissional crítico do Serviço Social.

Textos:
19. NETTO, J. P. “A intenção de ruptura” In: Ditadura e Serviço Social. SP: Cortez, 1991.
20. BATISTONI, M.R. “Aproximações à tradição marxista no projeto da Escola de Serviço Social de Belo Horizonte: problematizações necessárias” IN: IAMAMOTO, M. V. e SANTOS C. M. (Orgs). A História pelo avesso. A Reconceituação do Serviço Social na América Latina e interlocuções internacionais. São Paulo: Cortez, 2021.
21. ELPÍDIO, M.H. Preparando a “virada”: a contribuição do CELATS no redimensionamento da organização e formação profissional do Serviço Social brasileiro. In: IAMAMOTO, M. V. e SANTOS C. M. (Orgs). A História pelo avesso. A Reconceituação do Serviço Social na América Latina e interlocuções internacionais. São Paulo: Cortez, 2021.
	Texto 19: Luciana 
Texto 20: Grupo 1
Texto 21: Grupo 2

	12
01/12
	O debate sobre o projeto ético-politico do Serviço Social brasileiro.

Textos:
22. NETTO, J. P. “A construção do projeto ético-político do Serviço Social frente à crise contemporânea” In Crise Contemporânea, Questão Social e Serviço Social. Programa de Capacitação Continuada para Assistentes Sociais. Módulo 01. Brasília. CFESS/ABEPSS/DSS e CEAD-UnB, 1999.
23. MOTA, A. E. e RODRIGUES, M. “Legado do Congresso da Virada em tempos de conservadorismo reacionário” In Katálisys, vol 23, n.2.
24. IAMAMOTO, M. V. “Os desafios da profissão de Serviço Social no atual contexto de retrocessos das conquistas da classe trabalhadora”. In: CFESS, Diálogos do Cotidiano – Reflexões sobre o trabalho profissional – caderno 1. Brasília: 2021.
	Texto 22: Luciana 
Texto 23: Grupo 1
Texto 24: Grupo 2

	13
08/12
	A análise do trabalho do(a) assistente social.

Textos:
25. IAMAMOTO, M. V. Serviço Social em tempo de capital fetiche. Capital financeiro, trabalho e questão social. São Paulo: Cortez, 2007, cap. IV – 2.1. 
26. ESCURRA, M. F e IAMAMOTO. M. V. “Serviço Social e trabalho da (o) assistente social: revisitando o debate histórico-critico”. In: MELO, A, I, S. C; CARDOSO, I. C. e FORTI , L; V.( Orgs.) Trabalho, Reprodução Social e Serviço Social: desafios e utopias. Uberlândia (MG): Navegando Publicações, 2020.
27. RAICHELIS, R. D. “Serviço Social, trabalho e profissão no capitalismo contemporâneo”. In RAICHELIS, R. D; VICENTE, D. P. (Org.); ALBUQUERQUE, V. O. (Org). A nova morfologia do trabalho no Serviço Social. São Paulo: Cortez Editora, 2018.
	Texto 25: Luciana
Texto 26: Grupo 1
Texto 27: Grupo 2

	14
15/12
	O debate contemporâneo, estratégias e táticas político-profissionais e o debate da materialização do projeto ético-político do Serviço Social.

Textos: 
28. PAULA, Luciana Gonçalves Pereira de Paula. Um debate sobre estratégias e táticas – problematizações no campo do Serviço Social. Tese de Doutorado apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UFRJ, 2014.
29. PAULA, Luciana Gonçalves Pereira de Paula. Introdução. In: PAULA, Luciana Gonçalves Pereira de Paula. Estratégias e táticas – reflexões no campo do Serviço Social. Rio de Janeiro: Lúmen Júris, 2016.
30. PAULA, Luciana Gonçalves Pereira de Paula. Considerações finais. In: PAULA, Luciana Gonçalves Pereira de Paula. Estratégias e táticas – reflexões no campo do Serviço Social. Rio de Janeiro: Lúmen Júris, 2016. 
	Texto 28: Luciana
Texto 29: Grupo 1
Texto 30: Grupo 2


	15
22/12
	Avaliação do curso e orientações para a realização do trabalho final da disciplina – proposta de confraternização.
	



